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Título da Comunicação: O CUIDADO EM TEMPOS DE CRISE: A Santa Casa da
Misericórdia de São Luís e seu papel assistencial na segunda metade do século XIX
(1850-1890)

RESUMO: Objetivamos com este trabalho compreender o poderio construído pela
Irmandade da Misericórdia na prestação da assistência aos mais pobres em São Luís,
bem como aos membros das elites locais na segunda metade do século XIX, além da
relação de complementaridade com outras instituições assistenciais na capital.
Problematizaremos como a assistência proporcionada pela Irmandade da Misericórdia
consubstanciou as relações entre as elites locais e o Estado, gerando alianças e conflitos
e, sobretudo como se deu a simbiose entre a Irmandade e o governo da província em
São Luís, pois a partir de 1850 o cargo de provedor da Misericórdia passou a ser
exercido exclusivamente pelos presidentes da província. Em 1890 temos o decreto que
veta a intervenção do poder público no regime econômico dos institutos e associações
de caráter religioso, estabelecendo o fim da obrigatoriedade do cargo de provedor da
Misericórdia ser desempenhado pelos presidentes da província do Maranhão,
justificando o recorte final deste trabalho. Analisaremos ainda a segunda metade do
século XIX em São Luís a  partir  de  suas crises econômicas recorrentes  e  que
modificarão substancialmente alguns dos serviços prestados pela Santa Casa da
Misericórdia do Maranhão.


